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O acesso e o uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação 
(TIC) mudam as formas de conta-
to social e a própria subjetividade 
das pessoas. Transformam e dina-
mizam, também, as maneiras de 
transmissão de informação, des-
tacando-se o poder do audiovisual 
ao se considerar as possibilidades 
de infotretenimento que surgem 
com o avanço da tecnologia digi-
tal e promovem ambientes emo-
cionais favoráveis à disseminação 
de informações jornalísticas.

As imagens invadem o cotidia-
no da sociedade e nutrem as mais 
diversas discussões, a ponto de 
possibilitarem imersões audiovisu-
ais que norteiam as maneiras com 
as quais as pessoas se relacionam 
e aumentam seus conhecimentos, 
sobretudo, por meio do entreteni-
mento. Em meio a essa sequência 
de cenas audiovisuais veiculadas 
nos mais diferentes suportes, a 
TV Digital propicia, além de me-
lhor qualidade de som e imagem, 
a possibilidade de novas conexões 
pessoais ao facilitar e ampliar os 
processos de comunicação e inte-
ração em atividades laborais, por 
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Resumen 
O objetivo deste artigo é descrever a produção 
do programa “Realidade Interativa”, protótipo 
de telejornal interativo para TV Digital baseado 
no conceito de infotretenimento, definido como 
um gênero de programa de televisão híbrido cujo 
conteúdo contempla informação e entreteni-
mento. Para tanto, é proposto um modelo de 
roteiro com conteúdo interativo, um protótipo 
do telejornal e são apresentados seus resultados 
e implicações para pesquisas futuras.
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Abstract 
The goal of this article is to describe the produc-
tion of “Interactive Reality” program, prototype 
for interactive Digital TV newscast based on 
the concept of infotainment, defined as a genre 
hybrid television show between information and 
entertainment. Therefore, it is proposed a script 
with interactive content, a prototype of the 
newscast, its results and implications for future 
researches.
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exemplo, ou para aquisição de co-
nhecimentos, de entretenimento 
ou lazer.

Os conteúdos comunicacionais, 
inclusive os de entretenimento, 
parecem estar presentes em to-
dos os lugares ao mesmo tempo 
na chamada “Era da Informação”. 
E essa ubiquidade, nunca antes 
percebida pelas pessoas, cria con-
dições favoráveis ao fenômeno 
da “comunicação ubíqua”, aquela 
que ocorre a qualquer hora e em 
qualquer lugar e mixa elementos 
que permitem, simultaneamente, 
a apreensão de conhecimentos e o 
entretenimento ante a ideia de in-
fotretenimento. O próprio sistema 
socioeconômico insere a todos na 
chamada “Economia de Atenção”1; 
as pessoas têm muitas formas de 
se informar rapidamente e, talvez 
por isso, escolhem somente infor-
mações que realmente lhes inte-
ressam. Em função disso, mesmo 
com toda a popularidade da tele-
visão e com os recursos tecnológi-
cos disponíveis, os programas te-
lejornalísticos convencionais ten-
dem a não atrair mais a atenção 
dos telespectadores; novos forma-
tos, com potencial para conquistar 
e fidelizar o público, passam a ser 
necessários. Inclusive, porque as 

emissoras dependem da audiência 
para terem os patrocinadores que 
as mantêm no ar.

São justificáveis, portanto, as 
pesquisas acerca da interatividade 
em Ginga para produções telejor-
nalísticas em Televisão Digital, so-
bretudo as relativas à aplicação do 
conceito de infotretenimento na 
produção dos conteúdos informa-
tivos de interesse público dos te-
lejornais. Devido à escassez de re-
ferências e a serem, ainda, poucos 
os estudos sobre interatividade, 
infotretenimento e produção de 
roteiros e produtos para TV Digital, 
este trabalho agrupa informações 
básicas a respeito dos conceitos de 
TV Digital, Telejornalismo, Intera-
tividade e Infotretenimento, com o 
objetivo de propor um modelo de 
roteiro e um protótipo para um te-
lejornal que incitem novos estudos 
e pesquisas.

Infotretenimento

Os programas de televisão são 
separados em categorias compos-
tas por vários gêneros, nos quais 
são possíveis inúmeros formatos 
de produções televisivas. O for-
mato é conceituado por Weiner 
(1996) como “a forma geral de 

um programa de TV”. Desse modo, 
como observa Souza (2004, p.46), 
o formato “está sempre associa-
do a um gênero, assim como um 
gênero está diretamente ligado a 
uma categoria”. A Figura 1 ilustra 
essa hierarquização.

Os meios de comunicação en-
contram-se tão interligados e in-
corporados, com a facilidade de 
acesso às TIC e o avanço da tele-
fonia, que, além de concorrerem 
na difusão de informações, todos 
buscam estratégias para ocupa-
rem com seus conteúdos o tempo 
livre e de lazer das pessoas.

Há mais de vinte anos, os meios 
de comunicação funcionavam 
quase independentes entre si, com 
cada um desempenhando ativi-
dades específicas. Atualmente, 
eles encontram-se interligados e 
fundidos, trocam dados, imagens, 
símbolos e possuem papéis cada 
vez mais importantes, pois, além 
de grandes difusores de infor-
mações, posicionam-se ainda em 
lugar estratégico na ocupação do 
tempo livre e do lazer das pessoas 
(DEJAVITE, 2006, p.14).

No entanto, apesar de se reco-
nhecer que o número de leitores 
multitelas conectados à internet 
cresce diariamente, e da necessi-
dade de adequação dos formatos 
dos telejornais a esse novo perfil 
do público, o papel de divertir dos 
meios de comunicação ainda não 
é tão bem visto quanto deveria 
ser. No jornalismo, as matérias de 
entretenimento são consideradas 
subprodutos ou, até mesmo, con-
teúdos que desviam a atenção do 
telespectador de assuntos mais 
“sérios”, ou de maior interesse 
público. Surgem entraves sempre 
que se pretende unir informação 
jornalística e diversão, como se o 
entretenimento também não fosse 
importante, tanto que a fronteira 
entre informação e diversão tem 

Figura 1: Figura ilustrativa sobre a hierarquização de categoria, de gêneros e 
de formatos na TV brasileira (SOUZA, 2004.p.47)



Facultad de Periodismo y Comunicación Social  / UNLP

an
cl

aj
es

127

provocado acalorados debates na 
área jornalística (DEJAVITE, 2006, 
p. 14). 

O desenvolvimento das Tecnolo-
gias de Informação e Comunicação 
(TIC), contudo, começa a provocar 
mudanças nesse cenário. As no-
tícias com produção elaborada e 
roteiros resultantes de pesquisa e 
criatividade ganham espaço e são, 
consequentemente, mais comen-
tadas, o que amplifica o alcance 
do telejornalismo. Estes comentá-
rios horizontalizam a informação e 
permitem que o jornalista compar-
tilhe o conteúdo até com públicos 
que não assistiram ao telejornal.

En los últimos quince años, se há 
incrementado significativamente 
el volumen de libros, ensayos, artí-
culos y notas sobre la sociedad de 
la información, la sociedad red, los 
cambios en las formas del saber y 
los tipos de aprendizaje, las nuevas 
formas de socialización y la matriz 
del entretenimiento de la sociedad 
contemporánea. En este contexto, 
urge entender qué está ocurrien-
do con la educación y la vida de 
los educandos, como corolario de 
la expansión de la información, el 
conocimiento y las posibilidades 
de entretenimento, tanto a través 
de la educación formal como en 
su vida cotidiana (QUIROZ, 2008, 
p.25).

Essa nova especialidade jorna-
lística convencionou-se chamar de 
Infotretenimento, (Infotainiment) 
ou Infortenimento (Infortain-
ment)2. Esses são termos recen-
tes utilizados para denominar um 
novo conceito que vem emergindo 
com a confluência de dois termos 
bem conhecidos: a informação e o 
entretenimento. Gutmann (2008) 
define Infotretenimento da se-
guinte forma:

Termo usado pela literatura 
especializada para caracterizar 
a aproximação entre entreteni-
mento e informação. A expressão 
aparece não em decorrência do 
fenômeno, que não é de maneira 
alguma considerado novo, mas 
justamente devido a uma amplia-
ção contemporânea do debate 
acadêmico sobre a aproximação 
entre jornalismo e entretenimento 
que não contempla um julgamen-
to de valor a priori (GUTMANN, 
2008, p.2).

Comunicadores sociais e pesqui-
sadores preocupados com a qua-
lidade da recepção em processos 
de comunicação que envolvam a 
mídia, ou não, nunca descartaram 
o entretenimento como recurso 
capaz de captar a atenção do pú-
blico e de mantê-lo atento, até o 
final da mensagem ou de um pro-
grama, a ponto de reter a infor-
mação essencial de cada notícia. 
Desde o século 19, “já existiam 
jornais que tinham nos fait-divers3 
seu estilo preferencial. É recente, 
porém, a preocupação sobre esse 
embaralhamento de fronteiras en-
tre informação e entretenimento, 
comumente chamado de infotre-
tenimento.” (SILVA, 2003, p.6).

O infotretenimento, para Lara 
(2010, p.08), “é um traço carac-
terístico da sociedade contempo-
rânea, mas não necessariamente 
reflete aspectos negativos a serem 
extirpados do social, vindo a se 
constituir numa ameaça à ‘razão’ 
ou exercício da profissão”. Em ou-
tras palavras, o autor enfatiza que 
o infotretenimento deve sempre 
ser analisado criticamente, mas 
pode ser agenciado por diferen-
tes atores sociais e organizações, 
podendo estar a serviço da nor-
matização social ou da construção 

de uma perspectiva ou de ações 
críticas que coloquem em pauta, 
por exemplo, reivindicações de di-
ferentes grupos sociais.

Como há poucos estudos bra-
sileiros que tratam desse tema, e 
embora a palavra infotenimento 
(infotainiment ou infortainment, 
em Inglês) já tenha sido usada 
para representar a junção de in-
formação e entretenimento, neste 
artigo optou-se pelo termo in-
fotretenimento, um neologismo 
criado pela aglutinação de duas 
palavras da língua portuguesa e 
que, dessa forma, torna-se um 
termo mais próximo da linguagem 
brasileira. 

O infotretenimento é caracteri-
zado pelas narrativas de aconte-
cimentos estruturadas de forma 
leve, pelo bate-papo e pela ênfase 
na vida privada dos atores sociais. 
Como bem verifica Dejavite (2006, 
p. 69), “a notícia deve, na socie-
dade da informação, aparentar as 
mesmas características da cultura 
light: ou seja, ser efêmera, circu-
lar rapidamente, fornecer dados 
novos e, ao mesmo tempo, diver-
tir as pessoas”. Um exemplo de 
programa audiovisual que faz uso 
do entretenimento para veicular 
informação jornalística é o Custe 
o Que Custar, o CQC4, transmitido 
pela TV Bandeirantes nas noites 
das segundas-feiras. Marcado por 
um tom humorístico, o programa 
segue um projeto editorial que 
prioriza relatos de acontecimen-
tos dos campos cultural, econô-
mico, social e, principalmente, 
do mundo político. Como aponta 
Gutmann (2008, p.2), o infotrete-
nimento é caracterizado pelas “re-
portagens performáticas, o jogo de 
sentidos criado por manipulações 
videográficas, o modo irônico com 

“Realidade Interativa”: protótipo de Telejornal Interativo para TV Digital Baseado no Conceito de Infotretenimento
por Marcos Américo, Eloiza Cristina Fontes Vieira e Angelo Sottovia Aranha
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que discute os fatos cobertos pela 
grande imprensa, a sátira feita a 
personalidades públicas e a paró-
dia das produções e processos te-
levisivos, num jogo permanente de 
intertextualidade”. O CQC brasilei-
ro conquistou uma audiência sig-
nificativa5 para a TV Bandeirantes 
por propor um tipo de noticiário 
diferenciado com produções inu-
sitadas, ou seja, que informa e, ao 
mesmo tempo, diverte os telespec-
tadores. Além disso, seus conteú-
dos costumam subsidiar conversas 
e discussões durante a semana, o 
que horizontaliza e aumenta o al-
cance do noticiário veiculado.

São semelhantes o formato e o 
projeto editorial dos telejornais da 
TV All News, por exemplo, também 
baseados no Infotretenimento 
como estratégia para a transmis-
são de notícias com a intenção de 
compartilhá-las com o público da 
melhor forma possível. 

Na TV All News, o jornalismo 
desponta com fortes doses de en-
tretenimento, o que reforça a tese 
do infortenimento (infortainment), 
tendo a informação dentro de um 
perfil de programa de entreteni-
mento, como os talk shows ou as 
revistas. Esses formatos evitam di-
minuir a programação a um único 
formato de telejornal e oferecem 
outras opções para não cansar a 
audiência (SOUZA, 2005, p.126).

Percebe-se, também, que em 
plena era da digitalização, boa 
parte da sociedade não demonstra 
muita preocupação com a qualida-
de técnica das gravações. Notícias 
compostas por filmagens feitas por 
amadores, com imagens captadas 
muitas vezes por telefones celula-
res com câmera, são compartilha-
das por milhares de pessoas, o que 
demonstra preferência mais pelos 
conteúdos dos telejornais, ou pela 
forma, do que por imagens em 
alta resolução. Pode-se concluir, 
também, que as pessoas procuram 
ocupar seu tempo livre assistindo 
a noticiários mais interativos e 
diferenciados por seus formatos 
ou projetos editoriais inovadores. 
Dejavite (2006) observa que o re-
ceptor (com os seus novos prin-
cípios de receber a informação) 
exige que a notícia, na atualida-
de – independentemente do meio 
em que estiver inserida – “informe, 
distraia e também traga -lhe uma 
formação sobre o assunto publi-
cado”. Esse tipo de conteúdo tem 
sido denominado notícia light”. 
O autor destaca ainda que “se as 
informações jornalísticas não tive-
rem essas características, não vão 
chamar a atenção da audiência. 
Por isso, mais que um mero pro-
duto, tornaram-se um importante 
serviço” (DEJAVITE, 2006, p. 68).

Considerando o novo perfil do 

público-alvo dos telejornais e a 
boa aceitação dos programas com 
novos formatos que já vem sendo 
oferecidos, pode-se afirmar que o 
uso de recursos de interatividade e 
de outros capazes de tornar mais 
dinâmicos e atrativos os telejor-
nais devem ser cuidadosamente 
estudadom. Sendo assim, este 
estudo apresenta uma manei-
ra de atender às necessidades de 
mudança com uma proposta de 
roteiro e apresenta um protóti-
po de programa jornalístico com 
formato de telejornal interativo, 
um projeto que estaria na inter-
secção das categorias Informação 
e Entretenimento, como mostra a 
Figura 2, abaixo.

“Como elaborar um roteiro e um 
protótipo de telejornal interativo 
para TV Digital que alie informa-
ção e entretenimento?”, essa é a 
questão básica que delimita e nor-
teia este trabalho. Os conceitos-
-chave utilizados para a susten-
tação teórica dessa proposta são 
TV Digital, Interatividade, Tele-
jornalismo e Infotretenimento. As 
asserções teóricas apreendidas no 
desenvolvimento desta pesquisa 
levarão às proposições enunciadas 
como verdadeiras e que conduzi-
rão aos resultados deste estudo. 
A Figura 3, um mapa conceitual 
criado a partir do “V Conceitual 
de Gowin”6, ilustra o plano meto-
dológico desenvolvido para este 
trabalho.

Roteiro do Telejornal “Realidade 
Interativa”

Com a organização da pesquisa 
e com o estudo exploratório sobre 
TV Digital, Interatividade, Telejor-
nalismo e Infotretenimento, foi 
possível iniciar o processo de cria-
ção e redação de um roteiro para 
telejornal interativo que informe 
e entretenha o telespectador. A 

Figura 2: Formato Interativo de Infotretenimento - Intersecção de categorias 
fazendo surgir um novo formato do gênero de telejornal.
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roteirização foi baseada nos con-
ceitos de hipermídia, os quais con-
tribuíram para que fosse possível 
a estruturação da narrativa audio-
visual, o posicionamento dos links, 
os conteúdos e os efeitos sonoros 
e visuais a serem utilizados, de 
modo a identificar possibilidades 
de interação do telespectador com 
as reportagens. Também foi leva-
do em consideração o conceito de 
não-linearidade, que se configura 

Figura 3: A Figura 3, um mapa conceitual criado a partir do “V Conceitual de Gowin”, ilustra o plano metodológico 
desenvolvido para este trabalho

como conteúdo audiovisual que 
não segue a estrutura tradicional 
de roteiro linear (início, desenvol-
vimento e finalização). 

“A não linearidade prevê a des-
construção do roteiro tradicional 
e dá ênfase à criação de módulos 
audiovisuais que possuem senti-
dos sozinhos e/ou relacionados a 
outros módulos. Isso permite no-
vas e variadas formas de percep-
ção de um programa”. (ANGELUCI, 

2010, p. 60)
A não-linearidade tem a pre-

missa de desconstruir o roteiro 
tradicional de forma a permitir a 
criação de múltiplos caminhos, 
associando de forma direta os re-
cursos técnicos específicos para a 
navegabilidade não-linear (frui-
ção, simultaneidade), que oferece 
ao público a possibilidade de criar 
seus próprios caminhos de leitura 
reunindo inúmeras informações 

“Realidade Interativa”: protótipo de Telejornal Interativo para TV Digital Baseado no Conceito de Infotretenimento
por Marcos Américo, Eloiza Cristina Fontes Vieira e Angelo Sottovia Aranha
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multimidiáticas baseadas em tex-
tos, infográficos, trilhas sonoras e 
vídeo.

Roteirizar um programa usando 
os pressupostos da hipermídia re-
quer dos desenvolvedores a iden-
tificação de níveis hierárquicos de 
conteúdos (graus de aprofunda-
mento dos dados), de interfaces 
(disposição dos conteúdos, botões) 
e de redes de links (estruturação, 
navegação) de forma que se possi-

bilite que outros conteúdos sejam 
acrescentados pelo próprio teles-
pectador na tela da TV. A proposta 
de criar um roteiro a partir dos pres-
supostos da hipermídia foi decor-
rente de atividades de produção re-
alizadas anteriormente, quando foi 
necessária a inserção de recursos de 
conteúdos adicionais e de caminhos 
que provocassem no espectador o 
desejo de interagir usando os apli-
cativos programados para esse fim.

Atividades realizadas para a 
criação do roteiro do telejornal 
“Realidade Interativa” (Tabela 1):

  Definição do programa: Tele-
jornal.

  Definição do conteúdo: Repor-
tagens informativas com algum 
tipo de entretenimento.

  Definição do argumento: Con-
teúdos com relevância nacional.

  Definição do tipo de interação: 
Um jornalista apresenta as maté-

Tabela 1: Menu de Interatividades das Matéria
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rias e o telespectador navega nos 
conteúdos adicionais.

   Definição dos recursos de co-
municação para a interação: Tex-
tos em telas, fotos, vídeos e ani-
mações.

   Definição da tela principal de 
navegação: Bancada com a apre-
sentadora, com o logotipo do tele-
jornal em segundo plano.

  Orientação ao espectador: Para 
interagir, o telespectador utiliza o 

Tabela 2: Primeira lauda do roteiro do telejornal “Realidade Interativa”

próprio teclado do controle remo-
to. As setas permitem escolhas no 
menu de opções e o botão OK se-
leciona a escolhida.

    Definição da interface (design, 
metáfora): Optou-se por um pa-
drão mais formal, mas, ao mesmo 
tempo, leve e interativo.

   Definição do tempo de perma-
nência da informação no vídeo: Ma-
térias de dois minutos de duração.

   Definição da quantidade de 

interações possíveis e da ordem de 
apresentação:

O roteiro do telejornal (script) 
é redigido em uma lauda de pa-
pel ou eletrônica e é essencial 
na organização de uma produção 
audiovisual. Na parte superior da 
página, uma espécie de cabeçalho 
identifica o programa, a data e o 
editor do telejornal (repórter ou 
redator). Também ficam definidos, 
nesse mesmo campo, “o assunto 
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(a retranca da matéria), o tempo 
de duração da matéria e o núme-
ro que a página terá no script (sic) 
geral do jornal” (PATERNOSTRO 
(1999, p. 178). 

A lauda própria para roteiro 
costuma ser dividida verticalmen-
te em dois campos (colunas). O da 
esquerda destina-se às informa-
ções relativas à imagem ou a tudo 
o que aparecerá no vídeo, e no da 
direita redige-se todos os dados 
referentes ao áudio do material.

É no campo esquerdo da lauda 
que se redige o nome do apresen-
tador, o modo como ele vai “ao ar”, 
que pode ser ao vivo, fora de qua-
dro (FQ) ou em frente a um fun-
do azul ou verde (efeito chroma 
key) – que permite que a pessoa 
seja recortada eletronicamente na 
“ilha de edição”, a posteriori, in-
cluindo qualquer imagem ao fun-
do e transportando o apresentador 
para infinitas paisagens, reais ou 
virtuais.

Apesar de existirem regras es-
tabelecidas para estruturar rotei-
ros de telejornalismo, não há um 
único modelo que seja adotado 
por todas as emissoras ou progra-
mas de televisão. A necessidade 
de organizar e de compartilhar as 
informações de maneira idêntica 
a todos os membros das equipes 
de jornalistas, de produção e téc-
nica torna o script indispensável 
à produção de telejornais; entre-
tanto, desde que sejam seguidas 
as determinações mínimas de um 
script, é possível que cada emisso-
ra adapte-se a modelos que mais 
lhes convêm.

O roteiro do programa “Realida-
de Interativa” contém cabeçalho 
com o nome do jornal, a data, a 
quantidade de blocos e o tempo 
total da edição. É formado por 
quatro colunas: Especificação de 
Conteúdo/GC31; Orientação para 
a Equipe Técnica que põe a maté-
ria no ar; Coluna do Apresentador 

(texto a ser falado quando estiver 
no vídeo) e acrescentou-se uma 
quarta coluna, a da Interatividade, 
na qual podem ser encontrados os 
conteúdos adicionais das maté-
rias. A Figura 4 mostra a primeira 
lauda do roteiro do telejornal.

O telejornal começa com a Es-
calada (Figura 4a), parte em que 
são apresentados os destaques da 
edição e o apresentador lê as man-
chetes. No telejornal “Realidade 
Interativa”, a escalada foi coberta 
parcialmente com imagens, com 
a apresentadora aparecendo entre 
uma e outra manchete. Um mi-
nuto de escalada e, na sequência, 
é rodada a vinheta do telejornal. 
Enquanto o apresentador estiver 
falando, ou até mesmo quando 
estiver sendo exibido o VT, o te-
lespectador sempre poderá optar, 
por meio do controle remoto, pelos 
recursos de interatividade dispo-
níveis do lado esquerdo da tela. O 
público pode optar por conteúdos 

Figura 4: Interatividade no telejornal “Realidade Interativa”
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sobre “EMPREGO”, “PREVISÃO DO 
TEMPO” (Figura 4b), “DESTAQUES” 
(Figura 4c) da edição, ou “+ NOTÍ-
CIA” (Figura 4d), pelo qual o espec-
tador consegue acessar conteúdos 
adicionais da reportagem que es-
tiver sendo apresentada no mo-
mento em que ele clicar, ou pode 
acompanhar o telejornal sem ne-
nhuma interatividade, ao clicar no 
ícone “sair”.

Considerações Finais

Pela alta qualidade das imagens 
e do áudio, e por poder ser acessa-
da até mesmo em dispositivos mó-
veis e em veículos em movimento, 
a Televisão Digital Interativa já 
é uma tecnologia promissora. E 
torna-se ainda mais interessante 
por possibilitar a interação no am-
biente televisivo. 

Os resultados do desenvolvi-
mento do aplicativo proposto fo-
ram satisfatórios, não só por se ter 
conseguido criar um modelo de 
roteiro e pela produção do protó-
tipo de telejornal interativo para 
TV Digital baseado no conceito de 
Infotretenimento, mas também 
por terem sido encontradas solu-
ções viáveis durante o processo 
de produção. O estudo gerou no-
vos conhecimentos, que, somados 
aos resultados de outras pesquisas 
relativas à interatividade na tele-
visão, contribuirão para o desen-
volvimento de novos estudos. Com 
esse objetivo, estão elencadas a 
seguir sugestões para pesquisas 
futuras:

  Desenvolvimento de técnicas 
para a produção de telejornais de 
Infotretenimento interativos para 
TV Digital e avaliação dos resul-
tados;

   Desenvolvimento de telejornais 
colaborativos de infotretenimento 
para TV Digital, que permitam que 
os telespectadores proponham 
pautas e enviem dados e imagens 
sobre assuntos que julgam impor-
tantes para o noticiário; 

  Apresentação das notícias em 
diferentes formatos, na TV Digi-
tal, para que os usuários possam 
escolher a melhor maneira de se 
informar;

   Estudos sobre as possibilida-
des de utilização das estratégias 
de infotretenimento em telejor-
nais produzidos para a TV Digital 
interativa;

  Desenvolvimento de manuais 
de redação para a produção de te-
lejornais com estrutura/linguagem 
característica do infotretenimento;

   Estudos para o aperfeiçoa-
mento de critérios que promovam 
a capacitação de profissionais es-
pecializados na produção de tele-
jornais interativos;

    Estudos sobre formas de aces-
so à internet pela TV, o que faria 
das redes sociais aliadas da TV Di-
gital, para a produção de telejor-
nais de infotretenimento mais di-
nâmicos e ainda mais interativos.

“É preciso ousar em novos for-
matos, nas linguagens e nas dis-
persões estéticas que a interati-
vidade proporcionará. Poderemos 
vislumbrar ricos experimentos 
para a educação a distância, para 
a inclusão digital e produção au-
diovisual regional”, observa Carva-
lho (2006, p.7), e este estudo mos-
tra que a televisão pode voltar a 
ser uma importante ferramenta no 
processo de informação de con-
teúdos jornalísticos de interesse 
público, de noticiários televisivos 
com potencial – por seu tom de 
infotretenimento–para a sociali-

zação de conhecimentos impor-
tantes para a melhoria da qualida-
de de vida da sociedade. 

“Realidade Interativa”: protótipo de Telejornal Interativo para TV Digital Baseado no Conceito de Infotretenimento
por Marcos Américo, Eloiza Cristina Fontes Vieira e Angelo Sottovia Aranha
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Notas 

1 A ideia de que existe uma “economia 

da atenção” é do físico teórico norte-

americano Michael H. Goldhaber. Em 

1997 ele publicou um artigo na revista 

Wired, em que propunha a hipótese de que 

assistimos a transição de uma “economia 

de base material”, na qual a moeda é o 

dinheiro, para uma “economia da atenção”, 

na qual a moeda passa a ser a atenção. 

Isso se explica pela enorme quantidade 

de informação, relevante e irrelevante, 

que não para de crescer, principalmente 

na Internet. A informação produzida seria 

maior do que o tempo que as pessoas 

têm para ler e assimilá-la. Disponível em: 

http://manuelgross.bligoo.com/content/

view/326063/Economia-de-la-atencion-

Relevancia-versus-Infoxicacion.html. 

Acesso em: 07 de julho de 2011 .

2 Termo usado pelo americano Philip S. 

Cook em eseu livro The future of news

3  Fait-divers é um termo usado no jargão 

jornalístico para designar notícias diversas, 

geralmente com um toque bizarro. São 

notícias de catástrofes, acidentes, casos 

de polícia, enfim assuntos do cotidiano 

que despertam a curiosidade mórbida, 

mas que não necessariamente têm grande 

importância. Disponível em: <http://www1.

folha.uol.com.br/folha/colunas/regra10/

ult3255u344041.shtml>. Acesso em: 15 

nov.2011.

4  O programa semanal Custe o Que Custar 

estreou no dia 17 de março de 2008 pela 

Rede Bandeirantes e é exibido às segundas-

feiras, às 22h15. O programa televisivo 

CQC, abreviatura de Caiga Quien Caiga 

(Caia quem Cair), é a versão brasileira da 

produção original argentina da produtora 

“Quatro Cabezas” e que possui versões 

também em Portugal, Espanha, Itália, 

França e Chile. Informações disponíveis 

em: < http://en.wikipedia.org/wiki/Caiga_

Quien_Caiga > Acesso em 10 de outubro 

de 2013.

5  O CQC conseguiu dobrar, em maio de 

2008, a audiência da Band nas noites de 

segunda-feira: seis pontos de média, com 

pico de oito pontos, ficando em terceiro 

lugar no Ibope da Grande São Paulo. 

Disponível em: < http://www1.folha.uol.

com.br/folha/ilustrada/ult90u405829.shtml 

>. Acesso em: 10 nov. 2011.

6 O “V Epistemológico de Gowin” ou 

simplesmente “V de Gowin” foi elaborado 

por Gowin (1981) para ser utilizado tanto 

como um instrumento metodológico, que 

pode auxiliar no processo de investigação, 

quanto um instrumento de análise e 

interpretação de dados de um estudo. 

O processo de investigação científica 

para Gowin (1981) é constituído por 

uma estrutura de significados a partir de 

elementos básicos, por ele denominados 

poreventos, fatos e conceitos (cf.

FERRACIOLI, 2005).
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